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R E S U M O
Neste trabalho, avaliou-se a evolução cicatricial de feridas provocadas experimentalmente em papilas mamárias de 16 
vacas não lactentes, através do emprego de uma membrana biológica que substitui temporariamente a pele, compa­
rando-a com tratamento à base de pomada epitelizante. Em cada animal, a membrana foi colocada na ferida da papi- 
la mamária anterior direita e o tratamento com pomada foi realizado na papila mamária posterior direita. Foram feitas 
observações clínicas e análise histológica no 39, 7S, 14s e 28s dias do pós-operatório. Das observações realizadas, ve­
rificou-se que as papilas tratadas com a membrana biológica cicatrizaram com uma semana de antecedência, quan­
do comparadas às controle (pomada epitelizante). A utilização da membrana biológica permitiu ainda uma redução na 
freqüência de curativos.
UNITERMOS: Cicatrização; Vacas; Tetos.
INTR O DUÇÃ O
Feridas ou lacerações da teta são lesões que não chegam  a penetrar no canal galactóforo. Estas feridas apresentam formas variáveis com  tecidos lacerados ou necrosados. Se­
gundo G runert' (1958) e Teuscher* (1975), as más condições 
de manejo e o aum ento de volum e da m am a no período pe- 
rinatal são fatores predisponentes à ocorrência destas lesões. 
Turner; M clw raith9 (1985) constataram  que as lacerações 
não penetrantes à m ucosa da teta têm rápida cicatrização e 
recom endaram  o tratam ento tópico com antissépticos e po­
madas epitelizantes.
A presente pesquisa objetivou avaliar um m étodo alterna­
tivo para tratam ento  de feridas de papilas m am árias de 
v a c a s , a tra v é s  do em p reg o  de p e líc u la  de c e lu lo se  
(B IO FILL **), observando-se o período de recuperação e a 
evolução m acro e m icroscópica das lesões, uma vez que, no 
homem, curativos de lesões com o queim aduras, zonas doa- 
doras e receptoras de enxertos de pele, derm oabrasões, entre 
outras, são tratadas com sucesso com a membrana de celulose.
REVISÃO  DE LITERATURA
O efeito cicatrizante da película de celulose vem sendo
* Projeto financiado pelo Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (Proc. 301970/88-2)
** BIOFILL Produtos Biotecnológicos - Curitiba, PR
pesquisado em m edicina hum ana. Rebelo et al.1 (1987) rea­
lizaram um estudo relativo à sua utilização em cirurgia repa- 
radora. Os m elhores resultados na redução do período de ci­
catrização foram obtidos em queim aduras de segundo grau, 
com tempo médio de cicatrização de 12 dias (± 02 dias). Em 
zonas doadoras de pele de espessura parcial, a média de ci­
catrização foi de 11 dias (± 02 dias). Em derm oabrasão, ob­
teve-se m édia de cicatrização de 8 dias (± 02 dias). Os auto­
res relataram  ainda que a película apresentava boa aderência 
ao leito cruento da ferida, com  conseqüente alívio da dor, d i­
m inuição da contam inação, hem ostasia e abreviação do tem ­
po de cicatrização.
Cabral et a!.' (1987) obtiveram  bons resultados com o em ­
prego da película de celulose no tratam ento de queimaduras 
no hom em . Os pacientes apresentaram  reepitelização da área 
afetada em torno do 25" dia de observação. Concluíram  ain­
da, que a aplicação da m em brana sobre a área desepiteliza- 
da torna a sensação de dor praticam ente ausente, impede a 
contam inação bacteriana secundária, diminui as perdas pro- 
téicas e eletrolíticas e reduz o período de hospitalização do 
paciente.
De Paola; Souza2 (1987) estudaram  a possib ilidade da 
utilização da película de celulose após a exérese de tumora- 
ções infectadas, quando não existiam  condições para a re­
constituição plástica definitiva. Observaram que seu custo é 
baixo, dispensando a troca de curativos e o uso de antibióticos.
Peixoto; Santos5 (1988) avaliaram  a utilização da película 
de celulose em cinqüenta e dois pacientes com queimaduras 
de segundo grau, derm oabrasão e área doadora de enxerto. 
Constataram  que o tem po m édio de cicatrização foi de 13, 11
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e 15 dias, respectivam ente.
Pitanguy et al." (1988) utilizaram  a película em derm oa- 
brasão de segundo grau e áreas doadoras de enxerto, num to­
tal de 113 pacientes. Concluíram  que, em áreas nas quais não 
se exigiu grande elasticidade da película, a m esm a dem ons­
trou ser altam ente eficaz.
Hilário; VasquezJ ( 1988) relataram  o em prego da película 
de celulose na cobertura provisória de lesões cutâneas. Fo­
ram tratados 48 pacientes portadores de lesões cutâneas com 
várias etiologias com o queim aduras de segundo e terceiro 
graus, áreas doadoras de enxerto de pele, úlceras crônicas, 
entre outras. Nestas, o tem po m édio de epitelização foi de 15 
dias.
Em M edicina V eterinária, W ouk; M ichelo tto  Jun io r"1 
(1989) estudaram o uso da película de celulose no tratam en­
to de uma ferida de grande extensão em um eqüino. A pós 15 
dias de tratam ento convencional efetuou-se a aplicação da 
película, sendo que, após 45 dias, o animal reiniciou suas ati­
vidades e, no 104° dia de observação, a cicatrização chegou 
a termo.
M ATERIAL E M ÉTODO  
Anim ais
Foram utilizadas 16 vacas m estiças, com idade entre 4 e 8 
anos, fora do período de lactação, provenientes do M unicí­
pio de Jaboticabal-SP. Os animais foram previamente selecio­
nados e exam inados, excluindo-se os que apresentavam  alte­
rações m orfo-fisiológicas das papilas mamárias.
Procedim ento cirúrgico
As vacas foram contidas em tronco apropriado na posição 
quadrupedal. Após procedim ento rotineiro de assepsia e an- 
tissepsia das papilas m am árias, foi realizada anestesia local 
infiltrativa na base das tetas do lado direito com solução de 
cloridrato de lidocaína a 2% ***. Em seguida, procedeu-se a 
exérese da pele e tecido celular subeutâneo com o auxílio de 
bisturi e tesoura cirúrgica. As feridas, de form a retangular, 
mediam 2,0 x 2,5 cm.
A ferida da papila m am ária anterior direita de cada animal 
recebeu aplicação do Biofill e a papila posterior direita trata­
mento com pom ada epitelizante****.
Conduta pós-cirúrgica e aplicação da membrana de celulose
A aplicação da m em brana de celulose foi feita obedecen­
do ao seguinte protocolo:
-D esinfecção  das fe rid as com  iodo p o liv in il p irro li-
do n a * * * * * .
-Recorte da película no form ato da ferida, obtendo sobras 
de 0,5 cm nas bordas.
-Aplicação da película ou pom ada epitelizante sobre o lei­
to receptor.
*** Xylocaína 2% - Merrell Lepetit
**** Ganadol pomada - Laboratório Wyeth Ltda.
***** Povidine Tópico - Laboratório Ceras Johnson
-Ajuste da película sobre a ferida com o auxílio de gaze 
estéril em bebida em solução fisiológica, retirando-se ao 
m esm o tem po as bolhas de ar existentes por meio de com ­
pressão digital.
-Após a perfeita coaptação da película ao leito receptor, 
retornou-se o animal ao piquete.
A com panham ento da evolução cicatricial
Para acom panham ento da evolução cicatricial, as feridas 
das papilas m am árias foram medidas no sentido transversal 
e longitudinal com instrum ento de precisão (paquímetro). 
Efetuaram -se também biópsias, com auxílio de “punch” de 
0,5 cm de diâm etro. As colheitas de fragm entos para histo- 
logia obedeceram  ao seguinte cronogram a: 3 (três), 07 (se­
te), 14 (quatorze), 21 (vinte e um) e 28 (vinte e oito) dias 
após o início do experim ento.
Os fragm entos teciduais foram fixados em form alina a 
10% por 24 horas e processados segundo as técnicas usuais 
em histologia. Os cortes histológicos de 7 m icrôm etros fo­
ram corados pela H em atoxilina-Eosina e exam inados em 
m icroscopia óptica.
RESULTADOS
As feridas tratadas com pom ada epitelizante apresenta­
ram crostas e tecido de granulação aparentem ente mais exu­
berantes. A cicatrização chegou a term o a partir do 35" dia.
A observação clínica das feridas tratadas com a película 
de celulose revelou perfeita tolerância dos animais frente à 
terapia. Verificou-se que a partir do 14" dia ocorreu m aior 
velocidade de retração das feridas tratadas com a película de 
celulose. Com  este tem po de evolução houve, em média, 
um a retração de 0,5 cm no com prim ento e 0,8 cm na largu­
ra, enquanto que as feridas tratadas com pom ada apresenta­
ram neste m esm o período uma redução de 0,2 e 0,3 cm nos 
sentidos longitudinal e transversal, respectivam ente (F ig .l ). 
No 28" dia de evolução, as feridas tratadas com a película de 
celulose apresentaram -se com pletam ente cicatrizadas, che­
gando a term o em média 7 dias antes das tratadas de forma 
convencional (Fig. 2).
A avaliação m icroscópica das biópsias efetuadas no 3° dia 
de evolução das feridas revelou ausência de epitélio, reação 
inflam atória acentuada, caracterizada por edem a generaliza­
do da epiderm e e infiltrado celular constituído predom inan­
tem ente por polim orfonucleares neutrófilos. O tecido con- 
juntivo denso m ostrou áreas dilaceradas e desorganização no 
arranjo dos feixes colagenosos.
Nas feridas recobertas pela película de celulose a reação 
inflam atória, apesar de presente, m ostrou-se m enos inten­
sa em função do m enor núm ero de células inflam atórias, 
edem a m ais d iscreto  e m aior organização dos feixes co la­
genosos.
No 7" dia am bas as feridas apresentaram -se sem o reves­
tim ento epitelial. Nas feridas controle, a reação inflamatória 
m ostrou-se mais intensa, com grande núm ero de polim orfo­
nucleares distribuídos pela derme. Essas células infiltravam-
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FIGURA 1
Papilas mamárias no 149 dia do pós-operatório; presença 
de crostas na papila do grupo controle e na tratada com 
BiofilI maior retração cicatricial.
FIGURA 2
Papilas mamárias no 282 dia do pós-operatório; na ferida 
controle, presença de crostas e completa cicatrizaçâo 
na tratada com BiofilI.
se pelo tecido conjuntivo denso m odelado que se apresentou 
ainda desorganizado, com disposição aleatória dos feixes co- 
lagenosos. Vasos congestos e dilatados foram observados 
nas feridas tratadas com  pom ada e nas recobertas com  a pe­
lícula de celulose. Entretanto, nestas últim as, houve predo-
FIGURA 3
Corte histológico da ferida controle no 14- dia. Observa- 
se reação inflamatória aguda e difusa, derrame plasmá- 
tico e edema inflamatório. Coloração HE, 36X.
FIGURA 4
Corte histológico da ferida recoberta no 28- dia. Observa- 
se epitélio totalm ente reconstituído, revestido por querati- 
na. O tecido conjuntivo denso apresenta-se remodelado 
com grande quantidade de colágeno. Vasos neoforma- 
dos ainda presentes. Coloração HE, 36X.
mínio de m acrófagos entre as células inflam atórias e grande 
núm ero de vasos neoform ados. Além disso, a superfície da 
ferida, apesar de desprovida de epitélio, m ostrou-se mais 
contínua, indicando um a certa rem odelação das estruturas 
externas.
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No 14" dia as diferenças com eçaram  a ficar mais eviden­
tes. As feridas recobertas com a m em brana biológica m ostra­
ram-se ainda sem epitélio, com reação inflam atória discreta. 
O tecido conjuntivo denso apresentava-se ainda desorgani­
zado e com cório edem aciado. As feridas tratadas de form a 
convencional apresentaram  reação inflam atória com caracte­
rística mais aguda e difusa, infiltrando-se pela derme. Verifi- 
cou-se também derram e plasm ático, congestão vascular e 
edema pronunciado, caracterizando um quadro inflam atório 
mais agudo (Fig. 3).
No 21" dia as feridas subm etidas a am bos os tratam entos 
tinham resquícios de reação inflam atória, com predom ínio 
de m acrófagos e congestão vascular. As feridas recobertas 
com m embrana biológica m ostraram  epitélio de revestim en­
to reconstituído com células epiteliais pavim entosas biestra- 
tificadas, que estavam  recobertas por cam adas filam entares 
de queratina. O tecido conjuntivo denso m odelado apresen­
tou-se bem organizado, com disposição paralela e ordenada 
de feixes de colágeno que preenchiam  totalm ente a derme. 
Evidenciaram -se fibras m usculares lisas e poucos vasos 
neoform ados. Nas feridas contro le observou-se um início 
de formação de epitélio com células de revestim ento d ispos­
tas seqüencialm ente e sobrepostas, entretanto sem caracteri­
zar estratificação.
No 28" dia observou-se, nas feridas tratadas com  a m em ­
brana biológica, revestim ento total do epitélio queratinizado. 
O tecido conjuntivo denso apresentou-se totalm ente rem ode­
lado com m aior quantidade de colágeno. Vasos neoform ados 
ainda foram observados independentem ente do tratam ento 
utilizado (Fig. 4).
DISCUSSÃO
Os resultados do presente trabalho m ostraram  que. em fe­
ridas de papilas m am árias de bovinos, a película de celulose 
possibilitou um a redução no tem po de cicatrização. As feri­
das tratadas com a m em brana biológica cicatrizaram , em 
média, com 7 dias de antecedência quando com paradas às 
feridas controle (pom ada epitelizante). Os trabalhos desen­
volvidos por Hilário; Vasquez' (1988); Peixoto; Santos5 
(1988) e Pitanguy et al.b (1988) corroboram  com os resulta­
dos obtidos, um a vez que estes também  reportam  um a redu­
ção no período de cicatrização de lesões cutâneas tratadas 
com o Biofill no homem.
No que se refere a curativos, observou-se que não houve 
necessidade de cuidados diários nas feridas tratadas com a 
película de celulose. Wouk; M ichelotto Jun ior11 (1989) tam ­
bém verificaram  que, em feridas de eqüinos, a m em brana 
biológica possibilitou uma m enor freqüência de curativos, 
reduzindo o “ stress” causado pela contenção diária do ani­
mal.
Neste trabalho, verificou-se que a m em brana biológica é 
de fácil aplicação e m anuseio e apresenta durabilidade e boa 
aderência ao leito cruento. Estas vantagens foram descritas 
por Peixoto; Santos5 (1988), que avaliaram  o Biofill em le­
sões cutâneas no homem.
Não foi objeto deste estudo verificar os custos financeiros 
do tratam ento, contudo constatou-se que curativos diários 
são dispensáveis quando do emprego da película de celulose. 
Pitanguy et ul." (1988) afirm aram  que o curativo biológico 
(B io fi ll ) ,  q u an d o  co m p arad o  com  os tra ta m e n to s  c o n ­
v e n c io n a is  no hom em , é m ais eco n ô m ico , um a vez 
que há d im in u iç ã o  no n ú m ero  de c u ra tiv o s , bem  com o 
no tem po  de h o s p ita liz a ç ã o  do p ac ien te .
Por não ter sido utilizada em locais que apresentavam  m o­
bilidade, pode-se afirm ar que, nas condições deste trabalho, 
a película adaptou-se adequadam ente ao leito cruento. Ao 
contrário, Peixoto; Santos5 (1988) reportaram observações a 
respeito da falta de elasticidade da película, quando em pre­
gada em áreas com m ovim entos e tensão, impedindo sua 
aderência e perm anência no leito receptor.
O uso da película de celulose em lesões cutâneas no ho­
mem. segundo Hilário; Vasquez4 (1988), impede a instalação 
de processos infecciosos. Nas condições deste trabalho não 
foi perm itido fazer tal afirm ação, mas os dados de observa­
ção clínica não evidenciaram  a presença de contaminação, 
podendo ser objeto de futuras pesquisas, a presença ou não 
de agentes contam inantes. No entanto, Wouk; Michelotto 
Junior " (1989), verificaram  que, quando a ferida está conta­
minada, esta pode ser tratada através de uma pequena aber­
tura na película, através da qual as secreções são drenadas, 
perm itindo também  a introdução de medicamentos.
Q uando se com para o tem po de cicatrização nas feridas 
tratadas com o Biofill e o controle, observa-se que, nas feri­
das onde foi utilizada a m em brana biológica, ocorreu cicatri­
zação em m enor espaço de tempo, fato este com provado pe­
la análise histológica dos ferim entos. Por meio desta, pode- 
se aferir que a película de celulose possivelm ente promova 
um a dim inuição da fase inflam atória do ferimento, possibi­
litando cicatrização mais rápida por facilitar a regeneração 
dos tecidos afetados. Além disso, a película parece oferecer 
um suporte m orfo-estrutural, facilitando a rem odelação mais 
adequada do tecido conjuntivo.
Neste estudo pôde-se observar a com odidade do trata­
m ento com a m em brana biológica, pois os resultados obti­
dos com  o uso da película em feridas cruentas de papilas m a­
márias são bastante alentadores, visto que não há necessida­
de de curativos diários, facilitando o trabalho do médico ve­
terinário m ilitante nos rebanhos leiteiros.
CO NCLUSÃO
A m em brana biológica apresenta-se como um curativo 
eficaz para lesões de papilas m amárias de vacas. Por ser 
transparente, permite uma constante inspeção da ferida, com 
dim inuição na freqüência de curativos.
O curativo biológico acelera a cicatrização pela dim inui­
ção da fase inflam atória aguda, estim ulando, de alguma ma­
neira, a rem odelação da ferida com a reposição m ais rápida 
do epitélio e organização do tecido conjuntivo denso m ode­
lado, caracterizando um a ferida com perdas menos evidentes 
da estrutura m orfofuncional.
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S U M M A R Y
This work evaluated the healing of experim enta lly provoked wounds in the tits of 16 nonlactant cows, by using a 
biological membrane that temporarily substitutes the skin, and by comparing it with the treatment with ointment. In each 
cow, the membrane was placed over the wound in the front tit of the right side, and the treatment with ointment was 
done in the hind tit of the right side, too. Clinical observations and histological analyses were performed on the 3rd, 7th, 
14th and 28th days after the inflicting of the wound. From the observations it was possible to verify that tits treated with 
the biological membrane healed one week before those in the ointment-treated group. Furthermore the utilization of the 
biological membrane enables less frequent dressings.
UNITERMS: Healing; Cows; Teats.
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